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Tartufos! ™3gistratuia do paiz, o piração que é um attestado re-

entâo parndo opposicionista, voltante de que os chefes ci-
desta cdade, arregimentando ; vilistas não se inspiram no

ãâ. ^
, , , uas resse privado os equipara aos

ph^langes vencedoras, na cam- ^ judas, capazes de tudo. menos

panha^memoraveldeprimeiFo de entregarem os pescoços
emaiço, ^^s galhos de uma figueira.
Percebendo então os chefes Contando com o apoio affec-

do partido civihsta que se a-1 tivo do sr. Eloy Chaves, pu-

visinhavaniosdias de sua m- zera-se em pratica o plano
fahvel queda, epresentmdo os que tivera ^r objectivo in-
horrores do ostracismo corre-1 compatibilisar o sr. Penteado

ram pressurosos para a capi-j com o cargo, do qual
tal cnde foram se agachar aos mister arredál-o. tanto que pa
pes da Jqnta pro-Hermes, pe- ra isso estava assentada con-

dindo-lhe o reconhecimento de tra elle uma formidável cam-

diffamação, pelas
ídheTn'^'' ’ ‘^°*“mnas pagas de um jornal
adherido ao movimento em de São Paulo! Tudo isso es-
prol da candidatura do glorio- tava resolvido, tendo
so soldado.

ma

Desditosa terra que taes
homens tem 1

0 sr. tenente coronel F. Pau

la Penteado, pode, porém,
como fixa de consolação, che
gar o dedo á cara de cada um

dos seus companheiros e di
zer: patife !
E nós o secundamos com

esta phrase mais ampla e mais
expressiva;
Suda de tartufos !

No estreito scenario da po-
litica local em que se agitam
dois partidos o—Republicano
Conservador e o Civilista—a-

vulta-se uma série de factos e

episodios que, lançados aos
quatro ventos da publicidade
e sujeitos á jurisdição da criti
ca deixam ver através do
conjuncto as bellezas moraes
dos nossos adversários, como
os lôdo.s no fundo das

seu

era

A PROSTITUIÇÃOaguas

através dos crystaes partidos
de um aquarium.

Ligados pelos interesses pri
vados de cada um, ambicio

nando todos a conservação de

suas posições, os chefes da
grey civilista jamais se dis-
tingüiram' por actos e acções Falhára-lhes, porém, o pla
que os recommendem á consi-1 insidioso èm cujo dorso a-

deração do povo. E, pelo con- guçavam-se os espinhos da
trario, constituindo-se em syn- traição, em cujos meandros
dicato para esplorar as rendas coachavam as rans dos inte-
do municipio não .sé preocu- resses ameaçados, do servilis-
pam elles senão da disputa e da covardia ...
dos cargos remunerados c das Passaram-se os dias e che-
posições em que possam tirar S^ta a época da eleição
proveitos exclusivamente pes- nicipal. Já agora a lucta a tra

var-se no seio do partido civi
lista era em torno dos cargos
remunerados, resultando dahi

choque das ambições e a
brem-sc os setteiros e as bie- tlisputa da prefeitura munici-
chas, por onde penetra, como exercid.T então pelo sr.
a luz do sol, o olhar imperti- tenente coronel Francisco de
nenté do povo, e por onde se Paula Penteado,
vê 03 intuitos inconfes.saveis,
as intenções occultas desses

homens que converteram o
partido que dirigem num fia
gello da população, e a cama-
ra municipal num campo de
e.scandalosa

MUNICIPAL

Os povos civilisados de
todos os tempos rendiam

aos poderes constituídos, o
máximo respeito e acata
mento a todos os dictames
e leis emanados desses -o- <
deres. Os eleitos do
ao tomarem conta de

cadeiras só viam diante de

si a lei, o direito e a justi
ça. Trindade augusta que
só ella é suficientissima pa
ra transformar a vida de

uma collectividade em um

um com

panheiro do sr. Penteado for-
nècidü'a‘ fè'se-nha d.as
Ções, entre as

■ .açepsa-

quaes figura
vam os negocios das pedras e
de umas obras que então se
taziam na rua Barão,
torisaçâo da Gamara, nas im-
mediaçoesda Pharmacia S.
Luiz Gonzaga. Tal campanna.
todavia, nao fora levado a ef-

o, porque a estrella do sr.
Olavo subira de fulgôr, ístoé,
a sua investidura do c;rgo dê
prefeito estava garantida pelo
voto decisivo do sr, dr. Cam
pos beabra. Effectivamente,
PjHtcos dias depois o illustre
ciuirgiao dos suinos do Itupe-
va guindava-se ácuruldapre-
leitura dei.xando-se eleger ab-
negadainente, e dando assim
uma

povo

suassem au-

mu-

soaes. No agachamento de
sua attitude, no servilismo de

sua condueta e na desvergo
nha de suas conveniências a- o paraíso.

Infelizmente, desgraça-
damente nao se dá o mes

mo com os homens ho-

diernos ; não se verifica o
mesmo com os sufragados
deste muiiicipio. Diz o pro
vérbio, um só facto basta

Dois candidatos de valor:
os srs. drs. Almeida e Olavo
Guimarães,

posto de sacrificio, pois no
peito rle cada um desabrocha
vam as

ções, julgando se cada qual o
mais bello dos Romeus para
merecer a posse da cubiçada
Julieta. Por outro lado o sr.
Penteado não se mostrára dis

posto a abrir mão de sua ree

leição, sob pena de ,sc desli
gar do partido, contando ines,-
nio com o apoio da maioria
dos .seus conipanheiro.s. Para
gorar-lhe o ovo da reeleição
urdira-se cnritraellc uma cons-

ambicionavam o prova de amor a esta

terra, de

rario bem feitor
Eis

que é elle um uzu-

para firmar uma crença,
E os facto.s sempre acom
panharão as nossas pala
vras para que o publico
que nos lè forme a nosso
respeito um firme [iroposi-
to de que só
com a vcrtlade.

em pailido re.sumo
processo politico cie

mais ardentes aspira- o

rapinagem,

para que as no.ssas con

siderações se fundamente
especificação dos factos, basta
que lecordemos em

narrativa os episodios
rccentc,<í que a opinião puljlj
ca conserva no archivo de sua

que os

chefes da commandila civilis
ta lançam mão, não sò contra

os seus adversários, ma.s tam
bém contrà os .seu.s compa-
nheiro.s de Inctas. Não nos

snrprehende, portanto (jue d-
le.s, que .se diffaniam recijjmca-
mente, .se tran.sformassem num

bando de !obo.s a disjjiitar en-1
tre 3i n carniça orçamentaria i d.ã Republica
do municipio.

E

m na

-succinta

mais manejamos
Km u de

^ Janeiro do corrente atino,
o ífxmo. Snr.

iiicmona.

Kresideiue(jiiando agitavam no

scenario da politica nacional
as dua.s candidaturas á

se

nomeou r

tros supplentes de Juiz
os

I
supre-



deral desta comarca e em I íortes e sadios que queiram ^ pelos homens da situaçao des-
tomar parte em uma excur- te município. Entretanto,o po-

são de pedestres que se ef- vo que soffre as consequen-
fectuftrà de Jundiahy a S. cias desses erros administrati-
Paulo pela estrada publica, vos, nada tem a seu beneficio

E’ oi'ganisador deste club e de nada gosa, porque esses
li- 0 distincto rapaz, sr. Frede- milhares de contos sacados da

rico Calvoso, a quem ospre- bolsa publica, este nâo sabe
tendentes poderão dirigir-se em que se applica. Jundiahy
dando 0 seu nome, idade, na- tem apenas tres ou quatro
turalidade e o respectivo pe- ruas maedamisadas enem uma

so. Esta prova de resisten- se quer calçada ; todas as ou-

cia se reproduzirá consecu-: tras não tem passeio e nenf
tivamente a Campinas, Ita-
tiba, Atibaia etc etc.
As inscripções neste club

são grátis e os socios não pa
gam contribuição alguma.
Tendo subscripto vinte so
cios effectuar-se-ha a excur
são que será previamente
publicada por pste jornal,
partindo os socios do largo
d.a Matiiz as quatro horas

da manhã—em dia util com
seus respectivos farneis e
uma vez chegado a capital
se apresentarão as redacções
dos jornaes etc, etc.

se registam, semanalmente,
como se Jundiahy fosse um
composto de biltres de mas

tins. O mais triste é que as
scenas deprimentes exhibi-
das aqui, têm sido pratica'
das por gente que se diz da
alta sociedade; o que será
de nós quando ella attingir
a plebe ? Teremos a alta
comedia do officiante do

Adyto, isto é, da Municipa
lidade que foi bem repre
sentada. Imagine o publico,
um homem de olhos estre-

galhados, ofegante, as bar
bas hirsutas, lançando chis
pas e de punhos cerrados
lançando daquelle
sagrado,escadas abaixo,
respeitável ancião que sé
ria e honestamente

30 do mesmo mez o pri
meiro suppiente tomou pos
se do cargo.

Officiando ao seu ante¬

cessor requisitando os
vros do Juizado, este res
pondeu não se acharem
esses livros em seu poder,
mas sim da Municipalida
de ; em face dessa respos
ta o Juiz Federal officiou
ao Prefeito, requisitando
os livros em questão. O
Prefeito usando de uma

chicana de advogado da
ralé e menospresando ao
Juiz não respondeu ao of-
ficio, mas deu no mesmo

um despacho ridículo da
seguinte forma: ‘ Disij-se
a Camau i i-30-r i >.
O Juiz' em face de tão

< luminoso > despacho c cum
prindo «o mandado» do
Prefeito, dirigiu-se a^ Ga
mara officiando ao Pre

sidente que tão «correcto
e scientiíico» lançou no
officio outro nâo

abauladas são, quando chove
criam-se verdadeiros lagos nas
valas edepressOes,ameaçando
a salubridade publica.

Os exgottos não attingem
todo o perimetro urbano da
cidade e grande parte da po
pulação está privada delles ;a
illuminação publica e particu
lar alem de ruim é carissima ;

parece-se muito com palitos
de phosphoros em combustão,
as lampadas de luz eléctricas.
O pobre em Jundiahy tem que

recinto

um

queria

pagar o tributo a Cesar, is
to é,üs impostos atrasados
que devia a Camara e que
já não tinha pago por in
curia da própria Gamara.

Passaram-se alguns dias e
foi annunciado por toda ci

dade uma nova farça. Rom
peu a orchestra, subiu o
panno, salta ao palco
joven distincto que ardendo
em zelo pela causa publica
e illuminado pelo seu colle-
ga «preparado» de Cam
pinas e no afan continuo de
conquistar gforias e des
vendar mysterios, qual um
deus da mythologia,avança
com os esbirros da força
pub íca para a gare da São
1 Mio Railway e com toda
pose de um Lictor da an-
Pga Roma,„ao de macha-
dinha

viver c morrer as escuras, ou

cuspir quatro mil reis para ter
fraca luz cm seu lugurio.
O nosso mercado não falía

mos: é um mimo, é uma

tem muita gente das antigas
sensalas dos tempos do ca,pti-
veiro.

O unico jardim que temos é
tão microscopico que nâo a-
commoda a terça parte da po
pulação, e entretanto, temos
largos bellos e vastos para
esse fim e que actualmcnte sao
occupados por animaes vaga
bundos. Eis a rasão por que
o civili.smo inquisitorial desta
terra amedronta o povo e a-
te<‘rorisa a qualquer alma

bre que levante a toz para
estigmati.sar a oligarchia local,
perguntando-lhe aonde
some essas sommás fabulosas,
quer da arrecadação dos im
postos, quer desses onerosos e
fiibulosissimos

joia.

As oligarchr^á, ippla.ntadas
em todo o Estado de S. Paulo

pelos resíduos da monarchia
extincta,consubstanciou-se nos
republicanos de fancaria e es

tes roubaram ao povo Paulis
ta outr’ora tão altivo e nobre

a centelha mais precio.sa que
podem possuir os povos civi-
lisados : a liberdade,
O autor da naturesa assim o

comprehendeu, porque poden
do crear o homem isento do

mal, não o feZ porque isso im
portava no tolhimento directo
da liberdade humana. Mas i.sto
não querem comprehender os
pigmeus oligarchas desta ter-

menos

, » «lumtnosõ» despacho, pa¬
ra não ficar aquem de seu
comparsa, nesta fúnebre
comedia de desautorar a

4 ^

um

lei nos termos seguintes :
«Quellado exlt, 30—911 »
O juiz vendo que a politi
cagem abastardou o cara'
cter

no-

de uma corporação
deveria collocar-se emque

outro plano e não baixar'se
a classe dos cafagestes e
moleques soltadores de fo
guetes nas arruaças, ca-
lou-se con.servando sempre
a compostura que deve
guardar um magistrado, la
mentando apenas que a
magestade da lei tinha sido
achincalhada pela alta cor
poração do Municipio, vmi-
do assim tombar a columna

da Republica sobre a pes
soa augusta do Presidente
da Nação,

lípilogo. Os livros per
manecem na camara e aba

fados pela prostituição
nicipal.

se con-

emprestimos,
que fatálmente e fucturamente
farão perichtar o,s recursos de
uma municipalidade.

ra.

O povo sente-se esmagado
ante o descalabro que lavra na
administração publica de todo
o Estado. Não

municipalidade que não este
ja devendo sommas fabulosa.s
e no numero destas conta-sc

Jundiahy que
municipalidade a as.soinbrosa
somma de mil e cem contos !
Jundiahy arrecada annual-

mente cerca de tresentos con

tos,quer isto dizer que só para
nmortisaçao apenas de juros
absolve oitenta

punho como a-

quelle, mas V
do chefe do
Estado, ,i

como jjreposto
' civilismo do

Sm ITT.
existe uma so

, V.' segurança
pub ,ca;e arranca rio car-
CO do comboio da

II

A dysthanasia do civi
lismo não quer que sua car

caça politica seja transpor
tada para o sarcofago do
olvido paulista, sem ;
nalar em sua fúnebre

sagem um cortejo de
le.s infelicita esta boa terra
ou cubra de Uicto os lares
de distinctas e respeitáveis
familias a julgarse pela de
sordem e perturbações que

.-rrr, 1 - viã féí"
rw aJuas innofendvas e
tímidas 1

contrahiu sua

^íesprovidos
rando-lhe
vando

t)eus

bem. As

assig- aos

da sorte, en

corpo e ele-
espiritos até

é a fonte do
-< conduz

, até
blica e lá sr
namente

pas-

ma-
o

conto.s pouco

mais ou menos,que vem a ser
um terço da renda bruta do
mtmicipio,
Quem tem critério e racio-

cinio que reflita um pouco e
v::i a temeridade praticada

mu¬
seus

Sport
São convidados todos

rapazes correctos, robustos,

em carrode

^ cadeia pu-
são ellas
passadas

os

vera vexato*

por um



A Stitnação

exame corporal a preteto
de que o collega «prepara
do» havia telegraphado ser
uma das freiras um suposto
criminoso. O critério obri

ga-nos a crer que neste
triste incidente houve incú

ria ou má fé: optamos pela
primeira hypothese e assim
sendo á segurança publica
não pode ficar a mercê da
inépcia. Mal o povo co
mentava a farça que vinha
de assistir,surge uma outra
não menos importante,não
menos perigosa á integri
dade do cidadão. A

Conservador desta cidade,
esteve esta semana em Ro

cinha, onde teve occasião
de formar a Junta Pró-Her-
mes, a qual ficou compos
ta das pessoas mais concei
tuadas daquella prospera
localidade.

No proximo numero da
remos detalhada noticia
bre este facto.

o sr. coronel Floriano de Commercio de Soccorro»,
Moraes, um dos mais res- de Soccorro. ^
peitaveis ornamentos de Agradecendo aos colle-
nossa sociedade, e um dos gas as permutas, agrade-
homens de maior pre.stigio cemos igualmente as refe-
deste município. rencias elogiosas que fize¬

ram sobre o apparecimento
de nosso jornal.

I
ATTESTADO DE CON-

DUCTA
■Aso

CORTEZIAS
O delegado em exerci

do sr. Carlos de Oliveira
Eactos ila semama Fazem annos:Machado, expediu o attes-

tado de boa conducta, ao
nosso correligionário Luiz nhorita Zéze Coimbra, ir-
Arthur Feijó que consoante do nosso redactor che-
a nossa noticia em nosso

numero passado, assumiu
o lugar de estafeta recebe-
dor de ma'as do correio

desta cidade.

no dia ‘26, a gentil se-
Linha da Tiro 116 da

Confederação
fe;scena

é medonha e tetrica; o per
sonagem não usa do verbo
e nem da penna ; em suas
mãos reluz a coronha de

Rcalisaram-se nesta semana
com o costumado brilhantis

mo, os exercidos desta
triotica a.ssociação Inscreve

ram dois novos socios que
pertenceram a outra linha des
ta cidade.

A frequência aos exercícios
teem alcançado a media de
40 a 50 socios. Reuniu se 0
Conselho Director para tratar
dos fardamentos que serão a-
diantados aos socios que não
dispuserem de toda a impor
tância para adquirirem seus
fardamentos.

O capitão Alexandre Luiz
de Mello, dignissimo director
da Linha 116, vae presentear
essa associação com uma bel-
la bandeira nacional que será
collocada no edifício da séde

nos dias de festas nacional.

no dia 27, o nosso ami
go sr.: Nicanor Hanichel.

Fizeram annos:

no dia 22, a exma. sra.

D. Hilda Pires, esposa do
nosso amigo sr. João Joa
quim Pires;

no dia 18, a gentil
nhorita d. Angelina Bar-
ros.

pa-

um revolwer,as suas inten
ções não tem o cunho de

uma justiça; no laborato-
rio clinico da sua massa ce
rebral tinha se architectado

o cunho de uma vingança,
esquecendo-se este cava-
Ihejro que as almas nobres
perdoam. A gravidade des
tas scenas quixotescas gra
vam na psycologia da rhas-
sa popular um certo cunho

de desalento quando nellas
entra a grande capa da po-
litica que nos infelicita. E
como não ser assim ? O ca

valheiro auctor desse at-

tentado de homicidio é con-

cunhado do chefe civilista

desta terra—Dr. Eloy Cha
sabedor do oc-

VALIOSA OFFERTA

O nosso amigo e corre
ligionário sr. Antonio Ef-
femberger, teve a delica
da e generosa idea de pre
sentear a Linha de tiro 116

da qual é digno socio com
um valioso e bellissimo re-

logio de parede, de reputa
do fabricante suisso.

A Directoria penhorada

agradece ao nosso amigo
sr. Effemberger, pela sua
attitude digna de encomios.

se-

A todos nossos para¬
béns.

TREATROS E CINEMAS
CINEMA RINK

Hoje bellissimo espectá
culo com exhibição de mo
numental programma con

tendo as maiores novidades
de todos os fabricantes.Comitê prò Rodolpho de

Miranda
*t<n>

No sabbado e domingo,
houveram espectáculos em
que foram exhibidas bellis-
simas serpentinas.

COCHILOS

Aos nossos intelligentes
eitores pedimos desculpas
pelos nossos cochilos de re

visão que .sairam nos no
ticiários e artigos de nos
sos numgros passados. Pu-
chamos portanto as ore
lhas dos nossos revisores

qne prometteram não ca-
hirem noutras.

Foi constituido nesta ci

dade de aceordo com o di-

rectorio do Partido Repu
blicano Conservador um |
comitê para propanar pe
la patriótica candidatura do
Dr. Rodolpho de Miranda
á presidência do Estado.
Brevemente o comitê ini

ciará a serie de conferen-

ves e este

corrido poz-se a campo a-
fim de preparar as cousas
para que nem inquérito
fosse feito e isto não 'he
seria difficil conseguir,visto

em exer‘

THEATRO SÃO JOSÉ

Nesta casa de diversões

têm havido bellas exposi
ções de «films> que alcan
çaram bastante siiccesso.

Para hoje e.spectaculo
variado.

delegadoque o
cicio é seu empregado, isto
ê, empregado da empresa
de força e luz, da qual o cias em que tomarão par-
dr. Eloy Chaves ésuppre- te brilhantes oradores da-

director. Ofactoégra- qui e da capital, propor-
vissimo e faz-se mister que cionando ao eleitorado inde-
não se reprodusa para que
Jundiahy recupere uma com
pleta segurança deordem e

Publicações e jornaes

Recebemos e agradece
mos :

O «Republicano»,de A-
raraquara,o «Commercio»
de Taguaritinga, <0 Pro
gresso de Itatiba»
«Reacção*, de Itatiba, «A

„ Cidade de Itii» e o «Repu-i<.j|« . Ite-
Rcgre.s.sou de sua fazen- blicano», de Itú, «O Capi-

dacom .sua exma. familia vary», de Capivary, <0 talliOM».

P©]f carência de

e8pa^‘o fomos for

çados a retirar da

I»ji|^inadiv€‘,rsas 110-

tieias ea nossasee-

mo

pendente o conhecimento

das vantagens que advirão
da candidatura do beneme-
rito brazileiro.

paz.
Sm ITT. e a

RegressoCef. Octaviaiio da Silveira
Este

do Directorio do Partido
valoroso membro

‘ f .
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